Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto – USP

DF - Curso de  Física Medica –

Física Experimental - Mecânica

Experiência IX - CHOQUE EM DUAS DIMENSÕES

OBJETIVO:  Verificar que a quantidade de movimento linear é uma quantidade vetorial, e mostrar, a partir de um choque bidimensional , a lei da conservação da quantidade de movimento.

INTRODUÇÃO TEÓRICA:  Uma das maneiras mais gerais de se escrever a segunda lei de Newton é sob a forma 
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, a  força resultante que atua no corpo, m massa e 
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 a velocidade desse corpo, com o produto 
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 sendo definido como a quantidade de movimento (
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p

).  Para um sistema composto por n corpos, a quantidade de movimento total é a soma das quantidades de movimento de cada corpo onde a força resultante é a resultante das forças externas que atuam sobre cada corpo; uma vez que a resultante das forças internas (entre os próprios corpos que compõem o sistema) é nula, de acordo com a terceira lei de Newton.

Dado um sistema formado por n corpos e se a resultante das forças externas que atuam sobre o sistema for nula, então, a quantidade de movimento deste sistema será constante, ou seja para cada um das direções podemos escrever:
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A equação (1) é a expressão analítica do princípio da conservação da quantidade de movimento para um sistema composto por n corpos.

Nesta experiência, será analisado o choque excêntrico de dois corpos metálicos (figura 1), de tal maneira que antes do choque somente um dos corpos (o de massa M) se movimenta, e o outro (o de massa m) está em repouso (velocidade nula). Na figura 2, é apresentado o instante em que se produz o choque entre esses dois corpos. Aplicando-se a equação (1) a este sistema, tem-se:

(2)
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onde 
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 são as velocidades de M antes e após o choque, respectivamente, e 
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 é a velocidade de m após do choque.
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Figura 1:  Esquema experimental - colisão.
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Figura 2:  Detalhes da colisão.

Para se determinar as velocidades, serão medidas as distâncias dM e dm percorridas por M e m, a partir das suas trajetórias parabólicas. Conhecendo-se as alturas H(s) correspondentes a estas trajetórias, pode-se determinar os valores de vM e vm, considerando que os movimentos das esferas M e m, após o choque, podem ser decompostos em um movimento uniformemente variado na vertical e um movimento uniforme nas direções SYMBOL 97 \f "Symbol" e SYMBOL 98 \f "Symbol", respectivamente. Dessa forma, tem-se:
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A velocidade vo pode ser obtida retirando-se a esfera de massa m e deixando a esfera de massa M atingir o solo, a uma distância do  do ponto P. Considerando a trajetória parabólica, pode-se escrever:

(4)     
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Pode-se aumentar a precisão da experiência, levando-se em conta o valor de d (figura 2), que é a soma dos raios das esferas, ao se medir a distância dm.

PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL:  

1.  Anote as características dos instrumentos a serem utilizados e do material fornecido.

2.  Solte a esfera mais pesada (M), da mesma altura h1 (5 vezes) e anote a distância atingida (do). Meça H e calcule vo (eq. 4).

TABELA I

	M  =             h1=              H=
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3.  Coloque a esfera metálica de massa intermediária (m) no extremo inferior do plano e solte M da altura h1 (5 vezes). Determinar as posições A e B (fig. 1) medindo as distâncias dm  (levar em conta a distância d), dM e os ângulos SYMBOL 97 \f "Symbol" e SYMBOL 98 \f "Symbol". Calcular as velocidades vm e vM  e (eq. 4) verificar a validade da lei da conservação da quantidade de movimento (eq. 2) nas direções x e y utilizando os valores médios. 

TABELA II

	M =                                                           m=

	h1(m)
	DM(m)
	dm(m)
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


4 - Repita os itens 2 e 3 para mais 4 valores diferentes de altura h1 e anote na tabela III (resumo da 1 e a 2) unicamente os valores medios com os desvios decorrentes das 5 medidas realizadas em cada caso (=(max-min)/2). Verificar a validade da lei da conservação da quantidade de movimento (eq. 2) nas direções x e y para cada altura h1. Comente seus resultados.
TABELA III
	M =                                                   
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